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Resumo: O estigma está muito presente no imaginário social ao se falar sobre as drogas. Deste modo, estudos que 
possibilitem o aprofundamento das compreensões sobre o tema se fazem importantes. Este estudo teve como objetivo 
realizar uma atualização do conhecimento científico a respeito do uso de drogas em universidades, tanto no Brasil como 
internacionalmente, buscando uma melhor compreensão a respeito dos fatores associados ao uso de drogas entre estu-
dantes universitários. Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática com consulta as bases de dados: Scielo, Bireme, 
Psyc Info e Scopus. Foi utilizado o método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analy-
ses), que favoreceu a organização dos dados e a sistematização dos artigos selecionados. Quatro importantes categorias 
destacaram-se: prevalência de uso e os fatores associados, percepções e comportamentos de riscos, fatores associados 
ao uso e prevenção na universidade. 

Palavras chave: drogas; família; fatores de riscos; universitários.

Abstract: Stigma is very present in the social imaginary when we talk about drugs. Thus, studies that make it possible to 
deepen the understanding of the subject become important. This study aimed to update scientific knowledge about drug 
use in universities, both in Brazil and internationally, seeking a better understanding of the factors associated with drug 
use among university students. Therefore, a systematic review was carried out with consultation of the following data-
bases: Scielo, Bireme, Psyc Info and Scopus. The PRISMA method (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-analyses) was used, which favored the organization of data and the systematization of the selected articles. Four 
important categories were underlined: prevalence of use and associated factors, risk perceptions and behaviors, factors 
associated with use and prevention at the university.

Keywords: drugs; family; risk factors; university students.

Resumen: El estigma está muy presente en el imaginario social cuando se habla de drogas. Así, cobran importancia los 
estudios que permitan profundizar los conocimientos sobre este tema. Este estudio tuvo como objetivo realizar una actu-
alización del conocimiento científico sobre el uso de drogas en las universidades, tanto en Brasil como a nivel interna-
cional, buscando una mejor comprensión de los factores asociados al uso de drogas entre los estudiantes universitarios. 
Para ello se realizó una revisión sistemática con consulta de las bases de datos: Scielo, Bireme, Psyc Info y Scopus. Se 
utilizó el método PRISMA (PreferredReportingItems for Systematic Reviews and Meta-analyses), que favoreció la orga-
nización de los datos y la sistematización de los artículos seleccionados. Se destacaron cuatro categorías importantes: 
prevalencia de uso y factores asociados, percepciones y conductas de riesgo, factores asociados al uso y prevención en 
la universidad.

Palabras clave: drogas; familia; factores de riesgo; estudiantes universitarios.
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Introdução

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2019), droga é qualquer substância que o organismo 
não é capaz de produzir tendo a propriedade de agir 
sobre um ou mais de seus sistemas, ocasionando mo-
dificações em seu funcionamento. A palavra droga 
está relacionada a aquilo que é proibido, ou seja, é 
visto como ilícito ou ilegal, porém é pertinente desta-
car que as drogas lícitas como o álcool e o cigarro, en-
contram-se entre as principais preocupações de saú-
de pública no mundo (Brasil, 2017). Segundo Scott et 
al., (2015), as drogas não são absolutamente maléfi-
cas, pois possibilitam importantes benefícios quan-
do são usadas sob prescrição médica. Determinadas 
drogas, como as psicotrópicas, são capazes de modifi-
car o funcionamento do sistema nervoso central 
(SNC). Essas podem ser naturais ou sintéticas e agem 
no cérebro, alterando os processos mentais, motores 
e emocionais. Ao utilizarmos neste estudo o termo 
drogas, referimo-nos especificamente às drogas que 
modificam a atividade psíquica e o comportamento 
dos estudantes que, através do uso/abuso, acabam 
apresentando consequências pessoais ou sociais. O 
uso das drogas pode ser classificado como consumo 
de risco quando o padrão de uso acaba perdurando e 
trazem agravos físicos ou mentais (OMS, 2019). O 
consumo nocivo ocorre quando o padrão de uso ori-
gina danos à saúde física ou mental, mas não preen-
che os critérios de dependência. Enquanto a depen-
dência ocorre quando existe um padrão de uso que 
apresenta mudanças fisiológicas e comportamentais, 
com o desejo intenso de consumir a droga, perdendo 
o controle sobre o uso e a prioridade da sua vida pas-
sa a ser a droga (Brasil, 2017). Historicamente, em 
diversas épocas houve consumo de diferentes tipos 
de drogas. Desde a antiguidade elas são utilizadas em 
cerimônias e experiências místicas na busca pelo pra-
zer, entre outras razões. O uso era relacionado com 
os rituais e as especificidades culturais de cada época. 
Com a velocidade da urbanização e a industrializa-
ção, as drogas começaram a ser observadas como 
problema, o uso/abuso passa a ser associado à crimi-
nalidade (Buchele, 2008). Atualmente, as drogas per-
manecem sendo utilizadas para diferentes finalida-
des, como um uso recreativo, místico ou curativo 
através dos medicamentos para diminuir a dor, de-
pressão, ansiedade, etc. Observa-se que na nossa so-
ciedade a maior parte da população faz uso de algum 
tipo de substância lícita, isto significa, aquelas que 

são permitidas por lei, como tabaco, álcool ou medi-
camentos. O consumo de tabaco está entre principais 
causas de mortes evitáveis do mundo. Seu uso está 
relacionado a doenças do pulmão, câncer, problemas 
cardiovasculares, dentre outros. Os problemas com-
portamentais associados ao álcool são complexos e 
multifatoriais e, apesar de permitido por lei, o uso do 
álcool traz efeitos prejudiciais à sociedade. Conforme 
o Relatório Global sobre Álcool e Saúde da World He-
alth Organization, (2018), pode-se mencionar que 
28% das mortes resultantes de acidentes de trânsito 
do ano de 2016 foram conferidas ao consumo de ál-
cool, sendo que mais de três milhões de pessoas mor-
reram pelo uso nocivo de álcool em todo o mundo 
(BRASIL, 2010). Orozco Giraldo, Posada Zapata & 
Hernández Ramírez (2018) mostram que na Colôm-
bia os programas de prevenção de dependência quí-
mica têm sido mais utilizados nos ambientes educa-
cionais. A intervenção na prevenção do consumo de 
substâncias psicoativas em estudantes universitários 
é muito importante quando é vista pelos aspectos 
pessoais, familiares e sociais. A desistência da uni-
versidade, acidentes, brigas e homicídios, entre ou-
tros eventos, podem estar associados à ingestão des-
se tipo de substâncias. Por esse motivo, diversos 
estudos demostram a necessidade e a relevância de 
programas de prevenção de dependências em centros 
educacionais. O II Estudo Epidemiológico sobre o 
Uso de Drogas na População Universitária na Colôm-
bia refere que o uso de drogas é mais predominante 
na população entre 18 e 29 anos, ou seja, uma popu-
lação em idade universitária acaba tendo uma proxi-
midade maior com as drogas. Assim, demonstra-se 
uma associação entre o início do consumo e os con-
textos culturais e sociais dos estudantes universitá-
rios (Orozco Giraldo et al., 2018). Para entender o 
fenômeno das drogas é importante verificar os fato-
res de riscos para o consumo e os fatores de proteção. 
Tem havido um aumento no uso de drogas por diver-
sos grupos e classes (BRASIL, 2010), e um dos seg-
mentos que desencadeia a preocupação da comuni-
dade científica são os universitários, que fazem parte 
de um grupo social importante, pois desempenharão 
um papel fundamental à sociedade. Mendes, Pache-
co, Nunes, Crespo e Cruz (2019) citam que o uso de 
drogas no Brasil começou a ser notado como preocu-
pação social apenas no final do século XIX e início do 
século XX. O decreto n. 4.294 de 1921 Passou a ofe-
recer bases jurídicas para aprisionamento os usuá-
rios de drogas ilícitas. Neste período havia  



predominância do modelo médico, que considerava 
usuários de substâncias psicoativas como doentes e 
incapazes, que deveriam realizar tratamento. Quem 
comercializava as drogas ilícitas eram consideradas 
pessoas delinquentes que precisavam ser punidas pe-
rante a sociedade, visão perdurou até o período da 
ditadura militar e se faz presente mesmo atualmente 
no senso comum. Ao consultarmos as legislações que 
dizem respeito às drogas, observa-se que a política 
para as drogas foi criada por leis autoritárias e proibi-
cionistas. Apenas no ano de 2006 foi criada a lei n. 
11.343 com visão mais voltada para a prevenção ao 
uso indevido de drogas, atenção e reinserção social 
de dependentes químicos, passando a haver uma di-
ferenciação entre usuário e traficante. O modelo de 
justiça retributiva, apoiada em condenações para os 
usuários, foi modificado pela justiça restaurativa com 
base na ressocialização através de penas alternativas 
e prestação de serviços à comunidade que exerçam a 
prevenção e recuperação dos usuários (Mendes et al., 
2019). Discutir sobre o uso de drogas separadamente 
do progresso da sociedade e sua maneira de conviver 
com os enfrentamentos e disparidades são procedi-
mentos que não contribuem na compreensão ma-
crossocial do fenômeno. Uma questão tão profunda 
não deve ser somente pensada por um viés biológico, 
policial ou judicial. O modelo repressivo de um dis-
curso antídrogas deve ser questionado, não apenas 
pela ineficiência apresentada na atenuação do uso de 
drogas, mas por estabelecer um sistema injusto e de-
sumano (Bucher, 1996). O imaginário social a respei-
to das drogas muitas vezes exerce este espaço de múl-
tiplas interpretações direcionadas ao senso comum, 
consolidando ações policiais, de internamento psi-
quiátrico, sem tornar acessível o debate com a socie-
dade. A estigmatização e a demonização do usuário 
de drogas não contribui para um debate, podendo 
trazer resultados de paralisação, imersos de enganos 
que muitas vezes conduzem ao caminho da segrega-
ção e a detenção de usuários de drogas (Bucher, 
1996). No século XXI aparecem novos modelos para 
o tratamento de usuários de drogas, pensados para o 
protagonismo do sujeito, com olhar na integralidade 
e nas questões psicossociais, buscando especialmen-
te estratégias para a redução de danos. A redução de 
danos é uma política que deseja diminuir os danos 
determinados pelo uso abusivo de álcool ou outras 
drogas, conseguindo contribuir tanto com o indiví-
duo como com a sociedade. Apresenta uma visão 
mais realista no que se refere as drogas, entendendo 

que nas mais diversas sociedades as pessoas fazem 
uso de drogas e permanecerão fazendo. Essa estraté-
gia legitima a diversidade de pessoas que utilizam as 
drogas, entendendo-as em suas singularidades, e 
contrapõe a visão pouco realista da expectativa de ter 
uma sociedade “livre de drogas (Buchele, 2008). Ma-
chado e Boarini (2013) mencionam que a estratégia 
de redução de danos foi estabelecida na Legislação 
Brasileira sobre drogas nas últimas duas décadas, 
com a aprovação da lei federal n. 10.216/2001 na 
qual foi assegurado o movimento da reforma psiqui-
átrica na área da saúde mental. Os usuários de drogas 
iniciam os cuidados nos serviços de saúde extra-hos-
pitalar, Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Essa 
estratégia está alinhada aos pressupostos dos direi-
tos dos usuários, superando pontos de vista moralis-
tas propagadas por um único e exclusivo modelo de 
tratamento: a abstinência total das drogas. De acor-
do com Tagliamento, Souza, Ferreira e Polli (2020), o 
tratamento pautado na abstinência tem um viés de 
controle, passando a impor regras e limites com aten-
ção na doença, afastando os direitos garantidos para 
as pessoas que utilizam drogas. Desta forma, elas 
não participam das escolhas do seu tratamento, re-
sultando em exclusões e não possibilidades de refle-
tir a saúde integral. Melo e Maciel, (2016) destacam a 
importância de políticas públicas efetivas que te-
nham como ponto central a redução de danos, com 
finalidade da diminuição do uso abusivo de drogas, 
refletindo a respeito da dependência das drogas e en-
tendendo o posicionamento do usuário de drogas na 
sociedade em sua profundidade, referindo-se aos as-
pectos multifatoriais ao fenômeno, contribuindo 
com a concepção de novos lugares sociais aos sujei-
tos. Compreendendo assim, que o distanciamento do 
estigma social é imprescindível para o trabalho ético 
e de qualidade, que necessita ser desenvolvido aos 
usuários de drogas. De acordo com Moreira, Soares, 
Campos e Laranjo (2019), as políticas de redução de 
danos objetivam reduzir os riscos e as consequências 
prejudiciais do consumo de drogas. Nesse contexto, o 
consumo de drogas é visto como uma escolha indivi-
dual que perpassa pelos problemas enfrentados no 
cotidiano. Sendo assim, a saúde dos usuários de dro-
gas é compreendida como um fenômeno multicausal, 
ou seja, a droga deixou de ser problema central e a 
abstinência deixou de ser a única finalidade do trata-
mento. A Secretaria Nacional Antidrogas (SENAD) 
(Brasil, 2014) menciona que a entrada na universida-
de, muitas vezes, inicia um período de maior  
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autonomia aos estudantes, que pode levar a novas 
experiências, porém pode ocasionar também alguns 
desafios, tornando-os mais vulneráveis ao uso de 
drogas e suas consequências. Sendo assim, conside-
ra-se que a universidade precisa estar atenta não so-
mente para a formação profissional do estudante 
universitário e sim olhar para ele como um cidadão, 
que muitas vezes necessita de apoio para lidar com 
questões subjetivas que interferem em sua saúde 
mental e consequentemente na qualidade da vida 
acadêmica. Elaborar linhas de cuidados voltadas para 
a saúde e os direitos humanos por meio das estraté-
gias de redução de danos pode levar à redução das 
diversas consequências do uso e abuso de drogas. Por 
isso, se faz necessária à compreensão sobre o uso de 
drogas entre os estudantes universitários e, para tan-
to, foi realizada uma revisão sistemática, objetivando 
uma atualização do conhecimento da literatura no 
contexto brasileiro e internacional. Acredita-se que 
este estudo pode contribuir para o desenvolvimento 
de ações efetivas voltadas para o meio acadêmico. A 
pergunta deste estudo foi “Quais são os fatores que 
estão associados ao uso de substâncias psicoativas 
em jovens universitários?”.

Método

A Revisão Sistemática permite compreender e 
interpretar os dados mediante pesquisas já publica-
das com temas pertinentes e relevantes ao objeto da 
pesquisa. Através dela é possível encontrar evidên-
cias que respaldam pensar criticamente avaliando 
os fenômenos com qualidade. Segundo Gil (2008), a 
Revisão Sistemática possui um caráter exploratório, 
permitindo maior familiaridade com o problema. As 
diretrizes encontradas neste procedimento de pes-
quisa fornecem etapas de buscas com o intuito de res-
ponder as lacunas existentes. A Revisão Sistemática 
deste estudo se deu por intermédio de quatro bases 
de dados: SCIELO, BIREME, PSYC INFO e SCOPUS 
que contemplam periódicos pertencentes à psico-
logia, à área da saúde, ciências sociais e áreas afins 
abrangendo o Brasil, a América Latina e o Caribe. A 
busca ocorreu no período de abril e maio de 2021, 
abrangeu os artigos publicados nos anos de 2014 a 
2021 e as palavras-chave utilizadas foram Prevenção 
AND Drogas, Prevenção AND Substâncias psicoativas, 
Jovens AND Drogas, Jovens AND substâncias psico-
ativas, Drogas ilegais AND álcool e suas respectivas  
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Figura 1 - Processo de Seleção.
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Tabela 1 - Artigos analisados na revisão sistemática.
Título Autor / Ano Método Delinea-

mento
Objetivo

Academic migration and 
marijuana use among 
undergraduate students: 
evidences from a sample in 
southern Brazil

Determinantes sociales en 
el consumo de sustancias 
psicoactivas en estudiantes 
universitarios en 2016

Prevalencia de consumo de 
drogas en alumnos del últi-
mo semestre de la carrera 
de medicina y surepercusión 
académica

Uso de álcool e expectativas 
do beber entre universitá-
rios: uma análise das dife-
renças entre os sexos

Condición juvenil y drogas 
en universitarios: El caso de 
una universidad regional

 
Influencia de pares, familia, 
espiritualidad, entreteni-
mento y consumo de drogas 
en estudiantes de Universi-
dad en Manabi, Ecuador

Experimentation with 
and knowledge regarding 
water-pipe tobacco smoking 
among medical students at 
a major university in Brazil.

 
Dependência química pelo 
crack: vivências e percep-
ções dos discentes do inter-
nato de um curso médico

Beliefs Towards Alcohol 
and its Influence on the 
Perception of Risk: Research 
in University Students from 
Region 5 in Ecuador

Percepción de riesgos y 
consumo de drogas en es-
tudiantes universitarios de 
enfermería, Arequipa, Perú

 
 
Relación entre psicólogos 
y estudiantes usuários en  
2014:  fator determinante 
en los servicios de preven-
ción de adicciones de la 
Universidad de Antioquia

Demenech et al., 
2019

 
 
 
Narváez, Rivero e 
Guerra, 2016

 
 
Fuentes Aguilar, 
2016

 
 
 
Fachini e Furtado, 
2013

 
 
Espinosa-Herrera, 
Castellanos-Obré-
gon e Osorio-Gar-
cia, 2016

Scott et al., 2015

 
 
 
 
Martins et al., 
2014

 
 
 
 
Peixoto, Vieira, 
Costa e Freitas, 
2016

 
Amaya, Guadalu-
pe e Viejó, 2016

 
 
 
Urday-Concha et 
al., 2019

 
 
 
 
Orozco Giraldo, 
Posada Zapata, 
& Hernández 
Ramírez, 2018

Quantitativo

 
 
 
 
Quantitativo

 
 
 
Quantitativo

 
 
 
 
Quantitativo

 
 
 
Quantitativo

 
 
 
Quantitativo

 
 
 
 
Quantitativo

 
 
 
 
 
Qualitativo

 
 
 
Quantitativo

 
 
 
 
Quantitativo

 
 
 
 
 
Qualitativo

Transversal

 
 
 
 

Transversal

 
 
 

Transversal

 
 
 
 

Transversal

 
 
 

Análise 
descritiva

 
 

Transversal

 
 
 
 

Análise 
descritiva

 
 
 
 

Transversal

 
 
 

Transversal

 
 
 
 

Descritivo 
exploratório 
e Transversal

 
 
 

Descritivo 
exploratório 
e Transversal

Medir a prevalência de uso de maconha no 
último mês, seus fatores associados e sua 
relação com a migração acadêmica entre es-
tudantes de graduação de uma universidade 
federal do sul do Brasil. 

Descrever os determinantes sociais associa-
dos ao uso de substâncias psicoativas (SPA) 
em estudantes de uma universidade pública, 
modalidade dia.

Conhecer o índice do consumo de drogas em 
alunos do último semestre de medicina.

 
 
 
Analisar comparativamente o consumo de 
álcool e expectativas do beber de homens 
e mulheres, verificando a relação entre as 
variáveis. 

Refletir a respeito da condição dos jovens, 
centrando a atenção na relação entre a condi-
ção juvenil diferenciada dos estudantes uni-
versitários e o uso de substâncias psicoativas.

Examinar o efeito das relações familiares, 
espiritualidade e entretenimento sobre a re-
lação entre a resistência e uso de drogas entre 
estudantes de uma universidade de Manabi, 
no Equador .

Estimar a prevalência do uso de narguilé e 
outras formas de consumo de tabaco, incluin-
do o fumo de cigarros, entre estudantes de 
medicina, assim como as atitudes, crenças 
e conhecimento desses alunos sobre esse 
assunto.

Investigar as vivências e identifica as per-
cepções dos discentes do internato do nono 
período de medicina de uma universidade pú-
blica, sobre dependência química pelo crack.

Analisar como a atitude e as crenças dos 
estudantes universitários em relação ao 
álcool podem influenciar a percepção sobre o 
que contribuiria para um comportamento de 
risco ou protetor

Realizar uma primeira aproximação sobre a 
prevalência de vida, informações, percepções 
e comportamentos de risco em relação ao 
consumo de drogas lícitas, ilícitas e médicas, 
segundo o sexo, em estudantes de enferma-
gem.

Descrever a relação entre psicólogos e estu-
dantes que acessaram aos serviços do Pro-
grama Educativo de Prevenção das Adições, 
oferecido pela Universidade de Antioquia, na 
Sé do Medellín, em 2014, e a sua influência 
na percepção da qualidade do mesmo.



traduções para inglês e espanhol. Optou-se por in-
cluir os artigos que estavam em Português, Inglês 
e Espanhol que apresentaram pesquisas empíricas. 
Não foram incluídos para este estudo teses, disserta-
ções e livros. Para esta pesquisa foi utilizado o méto-
do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-analyses). Para uma melhor orga-
nização dos dados, foi utilizada uma planilha que 
possibilitou a sistematização na seleção dos artigos, 
possibilitando a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão na seleção realizada.

Resultados

Foram encontrados 862 artigos por meio da 
busca geral nas bases de dados, sendo excluídos 30 
repetidos. Após o refinamento de busca foram iden-
tificados 726 artigos que não estavam aderentes ao 
tema pesquisado. Foi realizada a leitura na íntegra de 

106 artigos que estavam aderentes ao tema drogas, 
porém somente 24 destes abordavam a questão das 
drogas no âmbito educacional, os demais não apre-
sentavam relação com o objetivo da pesquisa. Para 
a revisão sistemática foram selecionados 11 estudos 
que foram incluídos em análise qualitativa, os outros 
13 artigos foram excluídos por não abordarem dire-
tamente sobre o uso de drogas entre estudantes uni-
versitários. A Figura 1 ilustra o processo de seleção e 
a Tabela 1 apresenta os artigos analisados.

Entre os 11 artigos analisados foram identifica-
dos os dados sobre a prevalência de uso/abuso entre 
gêneros; fatores antecedentes relacionados ao uso/
abuso (fatores de risco); fatores antecedentes pre-
ventivos ao uso; sobre comportamentos de riscos/
impactos do uso/abuso; e sobre ações de prevenções 
e estratégias. Tais dados foram apresentados na Ta-
bela 2.
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Tabela 2 - Dados identificados na revisão sistemática.

1* 2* 3* 4* 5*
Homens (drogas 
lícitas e ilícitas)

Uso abusivo drogas 
lícitas

Stress, timidez, 
influência depares,-
ser solteiro, estar 
longe da família,ter 
amigos que usam 
drogas, ter mudado 
de cidade, situação 
sócio econômica

Morar com a 
família e ter uma 
religião

Sexo sem proteção, 
(infeçções)

Violência, brigas 
em bares, diri-
gir sob efeito de 
drogas

Atendimento es-
pecializado para o 
estudante (aumen-
tou a melhora na 
saúde e abandono 
nos estudos).

Nota: 1 - Prevalência de uso/abuso entre gêneros. 2 - Fatores antecedentes relacionados ao uso/abuso (Fatores de risco). 3 - Fatores 
antecedentes preventivos ao uso. 4 - Sobre comportamentos de riscos/impactos do uso/abuso. 5 - Sobre ações de prevenções e es-
tratégias.

Os artigos foram classificados por tema, com a 
realização de uma análise temática. Conforme Bardin 
(2011), para a classificação dos elementos em catego-
rias é necessário investigar o que cada um deles tem 
em comum com os outros, pois o que irá permitir o 
seu agrupamento é a parte comum existente entre 
eles. Sendo assim, foram classificados em quatro ca-
tegorias gerais de análise: (1) prevalência de uso e os 
fatores associados; (2) percepções e comportamentos 
de riscos; (3) fatores associados ao uso; (4) prevenção 
na universidade. A Tabela 3 apresenta os artigos de 
cada categoria temática.

Na categoria “prevalência de uso e os fatores as-
sociados” foram agrupados quatro artigos. O estudo 
de Demenech, Dumith, Paludo e Neiva-Silva (2019) 
buscou averiguar a prevalência de uso de maconha no 

último mês, fatores associados ao uso, e a relação 
com a migração acadêmica entre estudantes de gra-
duação de uma universidade federal do Sul do Brasil. 
Neste estudo participaram 1423 estudantes univer-
sitários e a prevalência do uso de maconha no último 
mês foi de (16,8%). Verificou-se que a prevalência do 
uso de maconha por estudantes de graduação é alta 
em todas as medidas (uso na vida, no ano passado e 
no mês passado). Demonstrou que alunos de idade 
entre 18 e 21 anos usam sete vezes mais em compa-
ração com estudantes de 30 anos ou mais. Foi evi-
denciado que a religião pode agir como fator de pro-
teção. Estudantes com maior frequência de prática 
religiosa apresentaram menor probabilidade de uso 
de maconha no último mês, do mesmo modo, o uso 
pelos que mantinham a prática da religião semanal 



ou diária foi reduzido. A influência de pares no início 
ou na manutenção do uso de drogas ilícitas e a quan-
tidade de amigos que consomem drogas, podem es-
tar relacionados ao número de oportunidades de uso. 
Ser convidado a usar maconha com mais frequência 
pode aumentar a probabilidade do consumo. Como 
ser solteiro também foi identificado como fator de 
risco. É possível que os solteiros sejam mais vulnerá-
veis à influência de pares devido à maior necessidade 
de aceitação social. Um resultado importante desta 
pesquisa foi que a migração acadêmica pode contri-
buir para o aumento de uso de maconha nessa popu-
lação. Pode-se dizer que quase a metade dos entrevis-
tados residia em outra cidade antes de ingressar na 
universidade (43,8%) e quanto maior a distância da 
cidade do participante antes do ingresso na universi-
dade maior a prevalência de uso no último mês (De-
menech, et al., 2019). Martins et al., (2014) busca-
ram estimar a prevalência do uso de narguilé e outras 
formas de consumo de tabaco, incluindo cigarros, 
entre estudantes da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, assim como as atitudes, cren-
ças e conhecimento desses alunos sobre esse assun-
to. Os alunos entrevistados estavam cursando o 

terceiro e o sexto ano entre os anos de 2008 e 2013. 
Os resultados dos dois grupos foram comparados. A 
prevalência de tabagismo (cigarros) foi maior entre 
os estudantes do sexo masculino do terceiro ano. Os 
autores verificaram que outras formas de uso do ta-
baco foram mais comuns entre os estudantes do sexo 
masculino do que entre as do sexo feminino em am-
bos os anos de faculdade que foram avaliados. Estu-
dantes do sexo masculino experimentaram mais o 
narguilé do que estudantes do sexo feminino. A pre-
valência de tabagismo entre estudantes do sexo fe-
minino foi muito baixa, e a prevalência geral entre 
todos os entrevistados também foi baixa. A forma de 
uso de tabaco para a qual a prevalência foi mais eleva-
da foi o uso de narguilé (47,32% e 46,75%) entre os 
estudantes do terceiro e sexto ano. Aproximadamen-
te 40% e 53% dos estudantes do sexo feminino e 
masculino, respectivamente, tinham experimentado 
fumar narguilé até o terceiro ano da faculdade de me-
dicina. O estudo de Fachini e Furtado (2013) teve o 
objetivo de analisar comparativamente o consumo 
de álcool e expectativas do beber entre homens e mu-
lheres, verificando a relação entre as variáveis. Parti-
ciparam do estudo 238 estudantes (105 homens) de 
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Tabela 3 - Categorias Temáticas.
Prevalência de uso e os 

fatores associados
Percepções e comporta-

mentos de riscos
Fatores associados ao 

uso
Prevenção na Universi-

dade
Academic migration and 
marijuana use among 
undergraduate students: 
evidences from a sample in 
southern Brazil (Demenech 
et al., 2019)

Experimentation with and 
knowledge regarding wa-
ter-pipe tobacco smoking 
among medical students at 
a major university in Brazil 
(Martins et al., 2014)

Uso de álcool e expectati-
vas do beber entre univer-
sitários: uma análise das 
diferenças entre os sexos 
(Fachini e Furtado, 2013)

Prevalencia de consumo de 
drogas en alunos del último 
semestre de La carrera de 
medicina y surepercusión 
académica (Fuentes Agui-
lar, 2016)

Beliefs Towards Alcohol  
and its Influence on the 
Perception  of Risk: Resear-
ch in University Students 
from Region 5 in Ecuador 
(Amaya,Guadalupe e Viejó, 
2016)

Percepción de riesgos y 
consumo de drogas en 
Estudiantes universitarios 
de enfermería, Arequipa, 
Perú (Urday-Concha et al., 
2019)

Determinantes sociales en 
el consumo de substancias 
psicoactivas en estudiantes 
universitários  en 2016 
(Narváez, Rivero e Guerra, 
2016)

Influencia de pares, fami-
lia, espiritualidad, entre-
tenimiento y Influencia 
de pares, familia, espiri-
tualidad, entretenimiento 
y consumo de drogas en 
estudiantes de Universidad 
em Manabi, Ecuador (Scott 
et al., 2015)

Condición juvenil y drogas 
en universitarios: El caso 
de una universidad regio-
nal (Espinosa-Herrera, 
Castellanos-Obrégon e 
Osorio-Garcia, 2016)

Relación entre psicólogos y 
estudiantes usuários en el 
2014: fator determinante 
en losser vicios de preven-
ción de adicciones de La 
Universidad de Antioquia 
(Orozco Giraldo, Posada 
Zapata, & Hernández Ra-
mírez, 2018)

Dependência química pelo 
crack: vivências e per-
cepções dos discentes do 
internato de um curso de 
medicina (Peixoto, Vieira, 
Costa e Freitas, 2016)



diferentes períodos dos cursos de Medicina e Fisiote-
rapia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP-USP). O uso de álcool foi elevado entre os 
participantes, especialmente entre os homens. As-
sim, homens representaram um grupo de maior risco 
em comparação com as mulheres para diferentes pa-
drões do uso de álcool. O uso de álcool nos 12 meses 
que antecederam à pesquisa apresentou uma preva-
lência de 92,1% (n=93) entre os participantes do 
sexo masculino e de 81,2% (n=104) entre as partici-
pantes do sexo feminino. Os autores verificaram que 
o uso de álcool no último ano foi significativamente 
mais frequente para o sexo masculino. Neste estudo, 
97,9% eram solteiros, 69,6% não residiam com os 
pais ou familiares e 51,1% não praticavam nenhuma 
religião. Os homens apresentaram maior expectativa 
de que o consumo de álcool promove transformações 
globais positivas e de melhora no desempenho sexual 
em comparação com o grupo de mulheres. O estudo 
de Fuentes Aguilar (2016) objetivou conhecer o índi-
ce do consumo de drogas em alunos do último semes-
tre do curso de medicina em uma universidade públi-
ca no México. Participaram da pesquisa 108 alunos, 
sendo 40 do sexo masculino e 68 do feminino. No-
venta e sete estudantes disseram consumir álcool, 
dos quais 58 eram mulheres e 39 homens. Em relação 
ao uso de tabaco, 52 estudantes faziam uso, sendo 27 
mulheres e 25 homens. A idade que iniciaram o con-
sumo de cigarros foi entre 16 e 21 anos. Sobre o uso 
de outras drogas, 16 estudantes relataram que eles 
experimentaram em festas. A categoria “percepções e 
comportamentos de riscos” foi composta de dois ar-
tigos. O estudo de Amaya, Guadalupe e Viejo (2016) 
teve como objetivo analisar as crenças e atitudes de 
estudantes universitários e sua relação com a percep-
ção sobre comportamentos de risco ou de proteção. 
Participaram deste estudo 869 estudantes universi-
tários. Foi demonstrando que o principal comporta-
mento de risco associado ao consumo de álcool é a 
falta de uso de preservativo. A idade dos participan-
tes foi de 16 a 25 anos, mais da metade dos jovens 
eram sexualmente ativos, sendo que 36,8% planeja-
ram a primeira relação sexual e 63,2% não planeja-
ram e 58% dos entrevistados relataram ter tido rela-
ções sexuais sem utilização de preservativos. O 
estudo de Urday-Concha et al. (2019) propôs uma 
primeira aproximação sobre a prevalência de com-
portamentos de risco, informação e percepções em 
relação ao consumo de drogas lícitas, ilícitas e médi-
cas, segundo o sexo, em estudantes de enfermagem. 

Os participantes foram 86 estudantes do terceiro 
ano do curso de enfermagem de uma universidade 
privada no Peru. Os dados demonstraram elevada 
prevalência para o consumo de substâncias lícitas ao 
longo da vida, como bebidas alcoólicas (84,4%) e ta-
baco (62,8%), e outras drogas (31,4%), entre os quais 
maconha (17,1%) e cocaína (4,6%), com diferenças 
de consumo em favor dos homens, enquanto em me-
dicamentos mais utilizados correspondem a tranqui-
lizantes (19,8%), com diferenças de consumo em fa-
vor das mulheres. Em relação à percepção de risco ao 
consumo frequente de álcool, 79,1% dos estudantes 
de enfermagem perceberam esse comportamento 
como de alto risco, ressaltando que essa percepção de 
acordo com o sexo é muito maior entre as mulheres. 
Com relação ao uso de tabaco, 77% dos estudantes 
revelaram perceber como fator de risco para a vida e 
apenas uma proporção inferior a 10% concorda que o 
uso frequente de álcool e de tabaco apresenta leve 
risco à saúde. Com percepção de risco às drogas ilíci-
tas, quase totalidade dos alunos (94,2%) afirmaram 
que a droga mais perigosa é o consumo frequente de 
pasta básica de cocaína (PBC), seguida do uso fre-
quente de cocaína (93%), ecstasy (90,7%) e maconha 
apresentou leve risco à saúde, seguido do uso fre-
quente de calmantes com (12,8%) (Urday-Concha et 
al., 2019). A categoria “fatores associados ao uso” foi 
formada por três artigos. O estudo de Narváez, Rive-
ro e Guerra (2016) buscou descrever os determinan-
tes sociais associados ao uso de substâncias psicoati-
vas (SPA) em estudantes de uma universidade pública 
na Colômbia. Os participantes foram 343 estudantes 
de 23 cursos na modalidade presencial. Os autores 
observaram que um fator de risco pode ser a condi-
ção socioeconômica baixa dos estudantes, a maioria 
dos estudantes foi identificada como socialmente 
desfavorecida, o que pode levar a algumas fragilida-
des para atender às necessidades básicas. Mais da 
metade moravam com os pais e outros moravam na 
casa da família ou amigos; esses jovens estudam du-
rante o dia em período integral, tendo dificuldades 
para conseguir um trabalho e essas condições os ex-
põem a situações estressantes, que podem vir a se 
tornar um fator de risco para o uso de drogas. O estu-
do de Scott et al., (2015) buscou examinar o efeito 
das relações familiares, espiritualidade e entreteni-
mento sobre a relação entre a resistência e uso de 
drogas entre estudantes de uma universidade de Ma-
nabi, no Equador. As drogas mais utilizadas nos últi-
mos 12 meses foram álcool (52,8%) e tabaco (24,4%). 
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Os autores verificaram que existe uma relação entre a 
influência dos pares e o uso de drogas e que as rela-
ções familiares e a espiritualidade (com diferenças de 
gênero) são fatores de proteção. O estudo desenvol-
vido por Espinosa-Herrera et al., (2016) teve como 
objetivo identificar em que período ou idade os jo-
vens iniciam o uso de substâncias psicoativas. Con-
tou com a participação de 670 estudantes de diferen-
tes cursos da Universidade de Caldas na Colômbia. 
Os dados indicaram que 87,7% da população pesqui-
sada pertencem às classes menos favorecidas. As ida-
des variaram entre 18 e 30 anos, sendo 48% deles 
menores de 24 anos; 51,25% eram mulheres, 87,6% 
solteiras e 92,4% não tinham filhos. Os autores iden-
tificaram que o consumo começa em média aos 15 
anos com álcool e cigarros. Entre 16 e 19 anos ini-
ciam o uso da maconha, seguido pela cocaína, que 
tem uma idade de início entre 16 e 20 anos. Os auto-
res observaram que, em geral, o consumo de substân-
cias psicoativas inicia-se na faixa etária do final do 
ensino médio e início da vida universitária. A pesqui-
sa demonstrou que com o aumento da idade, maior é 
o número de substâncias utilizadas por esta popula-
ção. A categoria “prevenção na universidade” foi 
composta por dois artigos. Peixoto Vieira, Costa e 
Freitas (2016) buscaram investigar as vivências e 
identificar as percepções dos discentes do internato 
do nono período de medicina de uma universidade 
pública, sobre dependência química pelo crack. Esse 
estudo foi qualitativo e todos os estudantes do nono 
período, do primeiro semestre de 2013, durante o In-
ternato de Saúde Mental, participaram da pesquisa. 
Destacaram-se a percepção dos estudantes sobre a 
dependência química como problema social e doen-
ça, a valorização da codependência e dos prejuízos 
sociais e existenciais que o crack representa para a so-
ciedade, além da preocupação com a prevenção e 
como enfrentar a disseminação da dependência pela 
referida droga. Os alunos disseram ser insuficiente o 
aprendizado sobre dependência química pelo crack 
durante o curso. E acreditam que mencionar sobre as 
suas vivências e percepções podem gerar impactos 
positivos, pois serão eles os futuros profissionais mé-
dicos que estarão preparados para acolher o depen-
dente químico e sua família de maneira mais ampla, 
humana e eficaz.

O estudo de Orozco Giraldo et al. (2018) teve 
como objetivo descrever a relação entre estudan-
tes usuários de substâncias psicoativas e os psicó-
logos que atendiam no programa de prevenção de  

dependências químicas oferecido pela Universida-
de de Antioquia, em Medellín, na Colômbia. Foram 
realizadas entrevistas com cinco estudantes de dife-
rentes cursos de graduação, maiores de 18 anos que 
acessaram os serviços de orientação e assistência em 
2014 e que não apresentavam transtorno mental 
com sinais clínicos óbvios que impedissem a compre-
ensão e resposta adequada à entrevista e que desejas-
sem participar da investigação. O serviço oferecido 
era de consulta individual e consistia em orientar os 
estudantes da comunidade universitária que o so-
licitam, de forma a permitir a cada um analisar as 
preocupações afetivas e cognitivas relacionadas com 
as dependências. Neste contexto, era considerada a 
possibilidade de encaminhar o estudante para aten-
dimento especializado, em casos que houvesse neces-
sidade de atendimento psicoterápico ou médico. Os 
autores concluíram que o bom tratamento pessoal é 
o principal fator relacionado à percepção da boa qua-
lidade do atendimento. A relação entre o profissional 
e o usuário é considerada o elemento central para 
uma assistência de qualidade. Constataram que o 
atendimento individual atende às necessidades e ex-
pectativas dos alunos, aumentando o nível de saúde 
e evitando o abandono dos estudos (Orozco Giraldo 
et al., 2018). 

Discussão

O presente estudo analisou artigos sobre o uso 
de drogas lícitas e ilícitas entre estudantes univer-
sitários. As pesquisas relatadas foram feitas em sua 
maioria em universidades públicas, tanto no Brasil 
como no exterior. O público pesquisado foi compos-
to por jovens adultos que estão cursando diferentes 
períodos e cursos na graduação, com o foco maior na 
área das ciências da saúde como Medicina, Fisiotera-
pia e Enfermagem. Constatou-se tanto no artigo de 
Espinosa-Herrera et al. (2016) como no de Fuentes 
Aguilar (2016) que a média de idade de uso (experi-
mentação) se inicia por volta dos 15 e 16 anos com as 
drogas lícitas (álcool e cigarros). Espinosa-Herrera et 
al. (2016) ressaltam que ao ingressar na universidade 
iniciam o uso de outras substâncias como maconha, 
cocaína etc. Com base nos resultados dos estudos 
de Martins et al. (2014), Fachini e Furtado (2013) 
e Demenech et al. (2019), identifica-se que a preva-
lência de maior consumo foi para as drogas lícitas 
como o álcool seguido de tabaco (narguilé) e o con-
sumo de tranquilizantes. Urday-Concha et al. (2019)  
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verificaram que o medicamento mais utilizado por 
esta população foram os tranquilizantes com pre-
dominância de uso para as mulheres. A droga ilícita 
de maior consumo foi a maconha e observou-se nos 
estudos que a cocaína teve uma incidência menor de 
uso, sendo mais consumida por homens, porém, evi-

dencia-se que houve prevalência de uso na maioria 
das drogas estudadas para o sexo masculino, mas ob-
serva-se que as mulheres usam mais medicamentos 
do que os homens (tranquilizantes). Uma síntese dos 
dados pode ser observada na Tabela 4.
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Tabela 4 - Apresentação de dados coletados na revisão sistemática.

A* B* C* D* E*
Universidade Federal do Sul do Brasil

Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP)

Universidade Pública no México

Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (FMRP-USP)

Universidade Estadual de Milagro 
e Universidade técnica de Balahoyo 
(Equador)

Universidade Privada de Arequipa 
Metropolitana (Peru).

Universidade de Manabi (Equador)

Universidade de Caldas na Colômbia

Universidade Federal de Alagoas

Medicina

Fisioterapia

Enfermagem

Outros cursos de 
áreas não especi-

ficados

Estudantes que 
migraram de 

cidade

A idade foi de 
16 a 30 anos e 

o padrão de uso 
foi considerado 

abuso

Álcool

Tabaco e deriva-
do (narguilé)

Medicamentos 
(tranquilizantes)

Maconha

Cocaína

Crack

Ecstasy

Álcool

Narguilé

Maconha

Cocaína e crack

Ecstasy

Medicamentos 
(tranquilizantes)

Nota: A - Quais universidades foram pesquisadas? B-Quais universitários foram investigados? C - Quais drogas lícitas? D- Quais 
drogas ilícitas? E - Qual a prevalência de uso?

Os resultados desses estudos nos fazem pensar 
nas diferenças entre os gêneros, podendo auxiliar 
nas ações de prevenção mais precisas e eficazes sobre 
o uso de álcool, tabaco, cocaína, ecstasy e medicações 
entre homens e mulheres. De acordo com Machado 
et al. (2015), as pesquisas têm demonstrado uma 
prevalência maior de uso de álcool e tabaco para os 
estudantes de Medicina, o que pode estar associado 
à exigência acadêmica intensa que o estudante do 
curso deve cumprir, com carga horária elevada de 
estudos, conteúdos exaustivos durante as aulas, sen-
do necessária a continuidade dos estudos em casa, 
estágios etc., restando pouco tempo para estar com 
a família e com amigos, realizar atividades de lazer, 
entre outros afazeres. É importante pensar estraté-
gias a partir dessas informações, pois além dos pre-
juízos pessoais que podem acarretar para essa popu-
lação estudada, serão esses estudantes que exercerão 
futuramente a promoção da saúde. Identificaram-
-se nos estudos revisados cinco fatores que estão  

associados à uma relação significativa como uso de 
drogas, como a influência de pares, situação socioe-
conômica, serem solteiros, ter muitos amigos e a mi-
gração acadêmica. A influências dos pares é destaca-
da tanto na pesquisa de Demenech et al. (2019) como 
no estudo de Scott et al. (2015). Um estudo realizado 
em 2015 (Scott et al., 2015) e outro em 2016 (Nar-
váez et al., 2016) na Colômbia trouxeram resultados 
similares, como fator associado ao uso e a situação 
socioeconômica baixa dos estudantes. Verificou-se 
que a situação socioeconômica se reflete na vulne-
rabilidade ao uso, pois a maioria dos entrevistados 
apresentou dificuldades sociais, recorrendo ao uso 
de álcool com maior frequência e a outras substân-
cias ilícitas. Nos artigos de Demenech et al., (2019) e 
Fachini e Furtado (2013), estar solteiro pode ser um 
fator de risco, pois os solteiros que participaram da 
pesquisa apresentaram maior uso tanto de maconha 
como de álcool. Outra questão relacionada ao au-
mento de uso de drogas na universidade é a migração 



acadêmica. Com a mudança na maneira de ingresso 
nas universidades federais, por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM), muitos estudantes 
precisaram deixar as suas cidades de origem e seus 
familiares para ingressar na vida acadêmica. O aluno 
pode ser aprovado para qualquer lugar do seu país, o 
que pode funcionar como um fator de risco para as 
vulnerabilidades que poderão ser encontradas neste 
período de formação. Como comportamento de ris-
co, evidencia-se a não utilização de preservativos na 
relação sexual quando estão sob o efeito de álcool, 
sendo que mais da metade da população investiga-
da por Amaya et al., 2016 não usou preservativos. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2019), as novas infecções por síndrome da imuno-
deficiência adquirida (a metade) surgem em pessoas 
menores de 24 anos, sendo que a maioria se infecta 
por atividade sexual. Assim, o uso de preservativos 
é sumamente importante para prevenir a Aids e ou-
tras infecções sexualmente transmissíveis (IST). Os 
estudos demonstraram que a família e a religiosidade 
podem interferir positivamente como fatores prote-
tivos tanto para prevenir como para diminuir o uso 
de drogas (Scott et al., 2015; Demenech et al., 2019). 
Foi visto também, nesta revisão, a importância de ter 
conhecimento científico sobre as drogas, conforme 
pesquisa realizada com estudantes de Medicina (Pei-
xoto et al., 2016), os quais relatam que o que apren-
dem durante o curso é insuficiente com relação ao co-
nhecimento sobre a dependência química pelo crack. 
Ter mais conhecimento sobre o assunto possibilitará 
que os futuros médicos se sintam mais preparados 
e motivados para fornecer orientações aos pacien-
tes, como formas de prevenção ao de uso de drogas 
(Martins et al., 2014). Orozco Giraldo et al. (2018) 
enfatizaram a importância de desenvolver progra-
mas de prevenção ao uso de drogas na universidade. 
O programa por eles avaliado foi reconhecido pelos 
universitários como significativo e de qualidade au-
xiliando os estudantes nas suas necessidades indi-
viduais e coletivas, facilitando assim a continuidade 
do curso e melhorias na qualidade de vida dos uni-
versitários. Essa revisão sistemática originou quatro 
categorias analisadas: prevalência de uso e os fatores 
associados, percepções e comportamentos de riscos, 
fatores associados ao uso e prevenção na universida-
de. Possibilitou conhecer importantes estudos sobre 
o uso de drogas em universidades no âmbito nacio-
nal e internacional, bem como o uso de maconha 
relacionado à migração acadêmica, sobre o tabaco  

(narguilé), o uso de álcool e os fatores de riscos, os 
fatores protetivos relacionados à família e à espiritu-
alidade, a percepção sobre o crack dos estudantes de 
Medicina e a importância dos programas de preven-
ção para os universitários.

Considerações Finais

Ao analisar os artigos pesquisados nesta revi-
são sistemática foi possível observar que tanto os 
estudos nacionais como os internacionais trazem 
resultados importantes para refletir sobre questões 
voltadas ao uso de drogas entre universitários. Os es-
tudos contemplaram pesquisas em várias universida-
des públicas no Brasil e em outros países como Peru, 
Colômbia, Equador e México. Por meio dos artigos 
estudados observou-se que existem muitos fatores 
associados ao uso de drogas na vida dos estudantes 
universitários e que esses repercutem em várias di-
mensões, sejam econômicos, ambientais, sociais ou 
socioculturais. Com relação ao conhecimento sobre 
o tema das drogas, sugere-se repensar ações, pois 
os dados demonstram a importância de inserir nos 
programas e nos currículos escolares e acadêmicos 
as disciplinas que abordem especificamente o uso de 
drogas, pois como vimos em um dos artigos analisa-
dos, os futuros médicos mencionaram que o conhe-
cimento sobre o tema drogas é insuficiente, especi-
ficamente em relação ao uso de crack. Esta revisão 
destacou a importância de implantar programas de 
prevenção ao uso de drogas nas universidades que 
abordem informações sobre o uso/abuso das drogas. 
Esta revisão sistemática trouxe reflexões importan-
tes que podem auxiliar as universidades a entende-
rem melhor as questões sobre o uso de drogas em es-
tudantes universitários, como propor discussões em 
parceria com os centros estudantis, inserir os temas 
juntamente com os estudantes em eventos na uni-
versidade e aproveitar os programas que já existem, 
sejam eles voltados para qualidade de vida ou espor-
tes, fortalecendo-os na construção coletiva de ações 
realistas sobre o consumo das drogas direcionadas 
para as linhas de cuidados e atenção aos estudantes 
universitários. Apesar dessa revisão sistemática ter 
sido realizada em um número limitado de bases de 
dados, informações importantes foram compiladas, 
o que indica que a ampliação de bases poderia tra-
zer novos estudos apresentando outras importantes 
pesquisas acerca do assunto estudado.
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